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Muitos estudos permitem supor que todas as formações culturais fazem uso de plantas como recurso medicinal (Simões et al., 1986). Neste sentido, o conhecimento sobre as plantas medicinais, traz a população não somente o direito de escolha sobre a planta mais adequada para as mais variadas sintomatologias, mas também a consciência da preservação dos recursos naturais, especialmente em termos de diversidade da flora medicinal. Sendo assim, um dos veículos mais eficientes para a difusão do conhecimento sobre plantas medicinais está na escola. 
Pelo fato da escola ser um espaço privilegiado para experimentar situações desafiadoras, favorecendo a elaboração e aplicação de projetos que possam promover o desenvolvimento integral do estudante, ou seja, auxiliar na construção de conhecimento e ao mesmo tempo atuar como entidade que resgata culturas e dissemina a consciência ambiental, passa a ser o ambiente ideal para aplicação desta prática. 

Deste modo, a agroecologia tem sido reafirmada no meio acadêmico, como ciência ou disciplina científica, ou seja, um campo de conhecimento de caráter multidisciplinar.
Em Rio Grande (RS) muitas comunidades mantêm hábitos e costumes relacionados à prática de uso das plantas medicinais, despertando assim o interesse nas pesquisas sobre as plantas medicinais a partir do conhecimento popular local. 

O presente estudo se caracteriza como uma das etapas de um amplo projeto, que foi desenvolvido na Escola de Ensino Fundamental João de Oliveira Martins, bairro Castelo Branco, Rio Grande, RS, por alunos do curso de Licenciatura em Ciências Biológicas/FURG. 

Em etapas anteriores este projeto teve as seguintes ações: A) pesquisa realizada com 20 alunos voluntários (7ª e 8ª series) e com 30 familiares de alunos desta Escola. Ambas as pesquisas foram realizadas por meio de um questionário semi-estruturado com o objetivo de levantar as plantas de uso medicinal popular pela comunidade escolar. Para este estudo foram registradas 19 espécies de plantas citadas pelos alunos (Alves et al. 2009) e 54 pelos familiares (Marques et al. 2009). Esta primeira etapa serviu de base para a seleção das plantas, abordadas nas oficinas teórico-práticas, as quais caracterizaram a segunda etapa deste estudo: 1) noções básicas sobre fitoterapia popular, reconhecimento das plantas medicinais (dinâmicas e jogos, acompanhados por chá); 2) noções sobre agroecologia, fertilidade do solo, compostagem, construção de hortas orgânicas.  Durante a aplicação da última oficina construí-se, na escola, uma composteira, a partir da matéria orgânica residual obtida da elaboração de uma salada de frutas, cujo propósito foi criar uma alternativa para descartar resíduos orgânicos produzidos na cozinha da escola.

Em um outro momento foi feita a abertura da horta, revolvendo o solo e a matéria verde. Feito isto, o solo permaneceu em “descanso” para incorporação da matéria orgânica proveniente da cobertura vegetal e aguardando a formação do húmus pela composteira.

O resultado final do presente projeto foi o plantio das ervas medicinais na horta. Esta etapa do projeto foi concretizada em agosto de 2010, quando seis espécies de plantas medicais foram incorporadas à horta: funcho, manjericão, palminha, bálsamo, babosa, manjerona (Fig. 1).
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Figura 1 - Horta medicinal implantada em Escola municipal do Rio grande, RS.
Espera-se que a implantação da horta tenha sensibilizado a comunidade escolar sobre a importância das plantas medicinais como fitoterápicos, especialmente os alunos participantes do projeto, para que eles possam ser multiplicadores e compartilhem suas idéias e vivências com os demais colegas e sejam partícipes, atuantes e zeladores da horta. Do mesmo modo, espera-se que os professores desta escola possam utilizar o canteiro de ervas medicinais para incrementar seus conteúdos didáticos, utilizando-se desta ferramenta para incrementar seus conteúdos didáticos, e para realização de aulas práticas.
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